
O superintendente regional do 
DNIT em Santa Catarina, Alys-
son Rodrigues, avaliou que se-
riam necessários R$ 1 bilhão por 
ano nos próximos 3 anos em in-
vestimentos nas rodovias federais 
sob a responsabilidade do órgão 
para melhorar significativamen-
te a trafegabilidade e a qualidade 
das vias. A estimativa levou em 
conta investimentos em obras 
já em andamento, novos inves-
timentos já em fase de projeto e 

também a recuperação e manu-
tenção de rodovias por todo o es-
tado. A afirmação de Rodrigues 
foi feita durante a reunião do 
Conselho Estratégico para Infra-
estrutura de Transporte e Logís-
tica Catarinense e da Câmara de 
Transporte e Logística da Federa-
ção das Indústrias de SC (Fiesc) 
realizada na  quinta-feira, dia 4, 

BR 470
Na oportunidade, ele fez um 

balanço das obras em rodovias 

federais em andamento no esta-
do. De acordo com Rodrigues, 
no caso da BR 470, há recursos 
suficientes para concluir as etapas 
previstas para a rodovia em 2024. 

Rodrigues informou que res-
tam entre 100 e 110 desapropria-
ções para concluir a duplicação, e 
que estão previstos para este ano 
dois mutirões com pouco mais 
de 60 processos, com recursos já 
destacados. “A BR 470 foi a obra 
que mais avançou em SC e mais 

despendeu recursos do DNIT no 
país”, afirmou Rodrigues, acres-
centando que o DNIT pretende 
entregar o viaduto sobre a BR 101 
ainda neste mês de abril.  “Já no 
lote 2, que corresponde à maior 
extensão de obras, a previsão é 
de conclusão até o fim de 2024”, 
projetou.

O presidente da câmara da 
Fiesc, Egídio Martorano, disse 
que se a previsão de investimen-
tos na BR 470 se concretizar será 
uma excelente notícia para SC, já 
que coloca o fim da duplicação 
mais próximo. “O edital da obra 
previa a sua conclusão para 2017, 
se garantidos e executados os re-
cursos previstos para este ano, e 
períodos subsequentes podemos 
ter um bom desempenho não 
só na 470, como também para a 
BRs 280 e 282 e o que é mais im-
portante para a conservação, res-
tauração e manutenção de toda 
a malha federal – uma demanda 
da Fiesc ao longo dos anos”,  lem-

brou Martorano.
BR 163

Em relação à BR 163, no Extre-
mo-Oeste, a expectativa do DNIT 
é concluir a obra em 2025. Ro-
drigues reconheceu que o órgão 
está em dívida com as rodovias 
do Oeste catarinense. Segundo 
ele, não havia contratos de ma-
nutenção ativos para as rodovias 
da região, mas a expectativa é que 
em ainda neste início de mês a 
autarquia lance os editais para a 
contratação.

Manutenção
Para o DNIT, a manutenção 

das rodovias federais em 2023 foi 
um desafio imenso em SC, por 
conta das chuvas, com a necessi-
dade de resposta rápida do DNIT. 

“Na nossa avaliação periódica 
das rodovias sob nossa responsa-
bilidade, identificamos que 22% 
estão classificadas como ruins ou 
péssimas. A meta para 2024 é re-
duzir esse número pela metade”, 
finalizou o superintendente. 

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

O superintendente regional do DNIT, Alysson Rodrigues, fez um balanço dos investimentos previstos para a BR 470  e BR 163

DNIT prevê mais obras nas rodovias federais em SC

RCN 778 | rcnonline.com.br

Distribuição de gás natural 
avança no Planalto Serrano

Depois de chegar ao municí-
pio de Ponte Alta,  o Gás Natural 
canalizado passa a atender o mu-
nicípio de Otacílio Costa, sendo 
o segundo município da região 
Serrana a receber o combustível 
através da rede integrada ao sis-
tema de distribuição da SCGÁS 
e a 73ª cidade do estado de Santa 
Catarina a contar com uma op-
ção energética limpa e eficiente.

A rede de gás natural canali-
zado foi gaseificada na rodovia 
SC-114 no município de Otacílio 
Costa e está em desenvolvimento 
para chegar ao perímetro urbano 
da cidade. 

A expansão representa o com-
promisso da SCGÁS com a inte-
riorização do gás natural e o de-
senvolvimento socioeconômico 
do estado.

Em expansão
Nos próximos cinco anos se-

rão destinados R$ 776,5 milhões 
para a interligação de 49.119 
novos consumidores. A Compa-
nhia pretende expandir a rede de 
distribuição em 428 km e chegar 
a mais nove cidades catarinen-
ses, cumprindo seus pilares de 
contribuir para o bem-estar dos 
catarinenses por meio do desen-
volvimento econômico e social.

CASSIANO FERRAZ / SCGÁS

Torneio de Crônica Esportiva celebra os 100 anos 
da    Federação Catarinense de Futebol

 Egídio Martorano, da Fiesc, e  Alysson Rodrigues, superintendente regional do DNIT em SC

Em evento realizado em Flo-
rianópolis, na segunda-feira, 8 
de abril,  a Associação de Clubes 
de Futebol Profissional de Santa 
Catarina - SC CLUBES oficiali-
zou o lançamento do Torneio de 
Crônica Esportiva como uma das 
iniciativas para celebrar o Cente-
nário da Federação Catarinense 
de Futebol.

O projeto leva o nome do ra-
dialista Miguel Livramento, ho-
menageando o legado de uma 
das figuras mais emblemáticas e 
importantes da crônica esportiva 
de Santa Catarina. O tema central 
da crônica deve ser sobre - OS 100 
Anos da Federação Catarinense de 
Futebol - FCF.

O Torneio contemplará duas Ca-
tegorias de participantes: Cronista 

Esportivo no Exercício Profissional 
e Cronista Amador (estudantes da 
área de Comunicação). 

A entrega dos trabalhos deve ser 
feita pelo e-mail: cronicascente-
narias@gmail.com até o dia 30 de 

Abril/2024.
O resultado final será co-

nhecido dia 02 de Junho/2024 
– nas comemorações de ani-
versário da SC CLUBES. Nes-
te dia, também será lançada a 
Segunda Fase do Projeto, que 
irá contemplar as outras mo-
dalidades de atividades que di-
vulgam o Futebol Catarinense.

Parceiros: Associação Ca-
tarinense de Emissoras de 
Rádio e Televisão - ACAERT; 
Associação dos Cronistas Es-
portivos de Santa Catarina 
– ACESC; Associação dos Jor-

nais do Interior de Santa Catarina – 
ADJORI SC e Federação Catarinen-
se de Futebol - FCF

Mais informações no site da SC 
Clubes: /www.scclubes.com.br


